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    APRESENTAÇÃO


    Há pessoas cansadas e desconsoladas, feridas no corpo e na alma, que vivem sem direção na vida, sem paz na alma, sem sorriso nos lábios, sem amor no coração e sem Deus no mundo. Muitas delas já tentaram buscar algo que lhes preenchesse ou lhes trouxesse alívio. Mas não encontraram. Embrenharam-se nos prazeres da vida, na construção de relacionamentos, na aquisição de bens e até na satisfação de seus próprios desejos. O resultado, porém, foi o aprofundamento do vazio, do desespero, da desorientação e da desagregação familiar. Parece que tudo piorou. O vazio e a desesperança continuam a dominar o coração.


    A estas pessoas, Jesus faz um convite: Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma (Mt 11.28,29).


    O nosso Senhor, diz o apóstolo Paulo, é o Deus de toda consolação (2Co 1.3).


    O Espírito Santo enviado da parte do Pai e do Filho é o Consolador que estará para sempre conosco (Jo 14.16).


    Deus pode fazer uma linda obra de restauração na sua vida. Só ele pode consolar o seu coração, dar descanso à sua alma, enxugar as suas lágrimas e colocar em seus lábios um cântico novo. O consolo de Deus é estranhamente motivador, pois alcança o âmago do problema, a raiz da questão. O bálsamo divino tem poder para reconstruir toda sua vida e dar a você uma nova perspectiva nos anos de vida que lhe restam nesta sua existência.


    O reverendo Hernandes Dias Lopes tem sido levantado como voz de Deus para a nossa geração. Com erudição ímpar e unção do céu, ele coloca em suas mãos o Gotas de consolo para a alma, que certamente será um instrumento eficaz para sua consolação. Aceite o convite feito por Jesus e receba o alívio que só o Trino Deus pode conceder.


     


    Reverendo Milton Ribeiro
Diretor administrativo - LPC
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    INTRODUÇÃO


    Escrevi estas mensagens com muito carinho pensando em você. É uma porção diária, como o maná que caia do céu para alimentar o povo de Israel no deserto. Essas mensagens são curtas, mas não vazias; são breves, mas não superficiais; são extraídas da Palavra de Deus e não fruto da mera imaginação humana. São gotas diárias como o orvalho que cai todas as noites. O orvalho cai sem fazer alarde. O orvalho cai nas horas mais escuras da noite. O orvalho cai depois do calor sufocante do dia. O orvalho cai para trazer vida à terra. Minha ardente expectativa é que essas mensagens diárias sejam como orvalho do céu para a sua alma, trazendo cura, consolo e entusiasmo para sua vida.


    A nossa caminhada é marcada por muitas lutas. Nessa trajetória por vales escuros e montes escarpados, desertos áridos e mares revoltos, rios caudalosos e fornalhas acesas, muitas vezes, sentimo-nos desanimados. Há momentos que dá um nó na garganta, uma dor no estômago e seus olhos ficam inchados de tanto chorar. Há momentos que o caminho é forrado de espinhos e inimigos maiores do que nossas forças conspiram contra nós. Há momentos que as circunstâncias se voltam contra nós mostrando sua carranca. Há momentos que somos assaltados pelo medo e a ansiedade enfia em nós seus tentáculos. Nessas horas, precisamos do consolo que vem de Deus! Os prazeres desta vida e as aventuras deste mundo não podem aquietar nossa alma desassossegada. Precisamos do bálsamo que vem do céu.


    Comece seu dia lendo uma palavra de consolo!


    Hernandes Dias Lopes
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    UM PROFUNDO CONTRASTE


    Pois o SENHOR conhece o caminho dos justos, mas o caminho do ímpio perecerá (Sl 1.6).


    O rei Davi faz um profundo contraste entre o ímpio e o justo. Enquanto o ímpio é como uma palha que o vento dispersa, o justo é como uma árvore plantada junto à fonte. Enquanto o ímpio está seco espiritualmente, o justo mostra verdor mesmo nos tempos de sequidão. Enquanto o ímpio não produz frutos que agradam a Deus, o justo produz frutos na estação certa. Enquanto o ímpio não tem estabilidade e é jogado de um lado para o outro pelo vendaval, o justo tem suas raízes firmadas no solo da fidelidade de Deus. Enquanto as obras do ímpio são reprovadas por Deus, em tudo quanto faz o justo alcança sucesso. Enquanto o ímpio busca a roda dos escarnecedores, o justo se deleita na lei do Senhor. Enquanto o ímpio não terá assento na assembleia dos santos nem prevalecerá no juízo, o justo será conduzido por Deus na história e recebido na glória. Enquanto o caminho do ímpio perecerá, o caminho do justo é conhecido por Deus. É tempo de você refletir sobre a sua vida. Quem é você? Onde está o seu prazer? Onde está o seu tesouro? Em qual dessas duas molduras você pode colocar sua fotografia? Lembre-se: o ímpio pode parecer feliz, mas seu fim é trágico. O justo, porém, mesmo passando por provas na vida, é bem-aventurado!
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    VOCÊ É ALGUÉM MUITO ESPECIAL


    Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste (Sl 139.14).


    Você não é fruto do acaso. Sua vida foi planejada por Deus. Ele pensou em você antes da fundação do mundo. Mesmo que seus pais não tenham planejado seu nascimento, Deus planejou. Sua concepção foi um acontecimento extraordinário. Milhões de espermatozoides fizeram a corrida da vida, mas só um ganhou a corrida para fertilizar o óvulo, e por isso você é essa pessoa singular. Não existe ninguém igual a você. Deus o teceu de forma assombrosamente maravilhosa no ventre da sua mãe. Deus viu sua substância ainda informe. Antes de seus ossos serem formados, Deus já conhecia você. Ele viu seu coração bater pela primeira vez. Assistiu sua gestação e alegrou-se com seu nascimento. O amor de Deus sempre esteve sobre sua vida. Ele jamais desistiu de amar e atrair você para ele com cordas de amor. O amor de Deus por você não foi escrito com letras de fogo nas nuvens, mas demonstrado na cruz, quando Deus entregou seu Filho Unigênito para morrer pelos seus pecados. Deus não poupou seu próprio Filho, antes o entregou para que você pudesse ter vida, e vida em abundância. Ainda que o mundo inteiro o despreze, saiba que Deus ama você e provou esse amor de forma superlativa.
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    UMA FAMÍLIA EM CRISE


    Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi (Gn 3.12).


    O pecado entrou na família e adoeceu os relacionamentos. Os nossos primeiros pais perderam a comunhão com Deus e, tomados de medo, se esconderam. Perderam a comunhão conjugal; e, em vez de harmonia no casamento, brotaram acusações. Perderam a paz interior e, por isso, foram atormentados pela culpa. O casamento deixou de ser um jardim e tornou-se um deserto cheio de espinhos. Os filhos nasceram, cresceram e se tornaram prósperos, mas o relacionamento estava enfermo. Caim sentiu inveja do irmão Abel. Em vez de imitar suas virtudes, matou-o com requintes de crueldade. Ainda hoje, há muitas famílias em crise. Os cônjuges não se entendem mais. As palavras de carinho se transformam em acusações impiedosas ou em silêncio gelado. Os filhos, em vez de serem amigos, entregam-se a uma competição cheia de ciúmes. A família que foi criada por Deus para ser um reduto de segurança e amor, transformou-se na arena das disputas mais acirradas, das mágoas mais profundas e do desprezo mais cruel. A família tem sido bombardeada com rigor excessivo tanto nas casas de leis como nas ruas. Torpedos mortíferos têm sido lançados sobre a família para desconstruí-la. A única solução para uma família que está em crise é voltar-se para Deus!
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    NÃO TENHA MEDO, TENHA FÉ!


    Por que sois assim tímidos?! Como é que não tendes fé? (Mc 4.40).


    Os discípulos de Jesus atravessavam o mar da Galileia por ordem de Jesus. O Mestre, cansado da luta do dia, dormia sobre um travesseiro, na popa do barco. De repente, uma tempestade sobreveio, e o barco começou a ser lançado de um lado para o outro, ao sabor do vendaval. Os discípulos tentaram resolver o problema com as próprias forças, mas o mar ficava cada vez mais agitado e o barco não obedecia a nenhum comando. Enquanto a embarcação se enchia de água, os discípulos se enchiam de medo. Assaltados pelo fantasma do medo, não viram alternativa senão acordar Jesus e gritar: Mestre, não te importa que pereçamos?. Jesus despertou, repreendeu o vento, acalmou o mar e perguntou aos discípulos: Por que sois assim tímidos?! Como é que não tendes fé? Por que eles deveriam ter fé, e não medo? Primeiro, por causa da palavra de Jesus: Passemos para a outra margem. Segundo, por causa da presença de Jesus com eles. Terceiro, por causa da paz de Jesus, que embora soubesse da tempestade dormia serenamente. Quarto, por causa do poder de Jesus, o criador da terra e do mar. Na jornada da vida, também somos surpreendidos por tempestades. Nem sempre conseguimos administrar essas crises. Mas, se Jesus vai conosco, não precisamos ter medo; devemos ter fé!
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    O CÉU É O NOSSO LAR


    Vi novo céu e nova terra (Ap 21.1a).


    O céu é um lugar de bem-aventurança e um estado de felicidade eterna. É um lugar preparado para pessoas preparadas. No céu não haverá pranto nem dor. No céu Deus enxugará dos nossos olhos toda lágrima. Não haverá gemidos nem morte. Lá o pecado não entrará. Coisa nenhuma contaminada cruzará os umbrais do céu. Lá é a Casa do Pai, o paraíso, o seio de Abraão, a Nova Jerusalém. No céu não haverá despedida nem adeus. Não haverá doença nem solidão, ócio nem cansaço, pobreza nem soberba. No céu só entrarão os que lavaram suas vestiduras no sangue do Cordeiro. Para o céu só há um caminho. Esse caminho é Jesus. No céu só há uma porta de entrada. Essa porta é Jesus. No céu só haverá uma luz. Essa luz é Jesus. Nenhum sacrifício que eu faça pode garantir-me um lugar no céu, ao mesmo tempo que nenhum pecado que eu cometa pode afastar-me do céu. O sangue de Jesus me limpa de todo o pecado. O sangue de Jesus abre para mim um novo e vivo caminho para o céu. O sangue de Jesus me assegura vestes alvas para entrar no banquete do céu. O céu é nossa herança, nosso lugar de descanso, nosso lar, nossa pátria!
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    O DRAMA DO CIÚME


    Então, lhe disseram seus irmãos: Reinarás, com efeito, sobre nós? E sobre nós dominarás realmente? E com isso tanto mais o odiavam, por causa dos seus sonhos e de suas palavras (Gn 37.8).


    O ciúme é irmão gêmeo da inveja. Nasceu do mesmo ventre, tem a mesma natureza e produz os mesmos frutos amargos. A família de Jacó era um caldeirão em ebulição. Seus filhos não eram flor que se cheira. José passou maus bocados nas mãos de seus irmãos, que tinham ciúme dele, pois era o filho predileto do pai. Um dia resolveram matá-lo. Mas, por intervenção de Rúben, acabaram tomando uma decisão menos radical. Venderam-no como escravo para o Egito. Por divina providência, esse expediente acabou sendo usado por Deus para salvar a própria família de Jacó. Porém, a soberania de Deus não anula a responsabilidade humana. Muitas famílias ainda sofrem por causa do ciúme. Há pais que cometem esse erro de amar mais um filho do que outro. Há pais que semeiam discórdia entre os filhos, demonstrando favoritismo por um filho em detrimento de outro. Há irmãos que, em vez de viverem como amigos, se comportam como competidores. Em vez de se alegrarem com o sucesso do outro, não medem esforços para derrotá-lo e destruí-lo. O ciúme é uma atitude mesquinha. O ciúme é um pecado que ofende a Deus, atormenta a alma, adoece a família e ameaça o próximo.
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    JESUS É A NOSSA PAZ


    Porque ele [Jesus] é a nossa paz (Ef 2.14).


    A paz não é ausência de problema, é confiança no meio da tempestade. É o triunfo da fé sobre a ansiedade. É a confiança plena de que Deus está no controle da situação, mesmo que as rédeas da nossa história não estejam em nossas mãos. A paz não é um porto seguro aonde se chega, mas a maneira como navegamos nos mares revoltos da vida. A paz não é apenas um sentimento, mas sobretudo uma pessoa, uma pessoa divina. Nossa paz é Jesus. Por meio de Cristo temos paz com Deus, pois nele fomos reconciliados com Deus. Em Cristo temos a paz de Deus, a paz que excede todo o entendimento. Paz com Deus tem a ver com relacionamento. Paz de Deus tem a ver com sentimento. A paz de Deus é resultado da paz com Deus. Quando nosso relacionamento está certo com Deus, então experimentamos a paz de Deus. Essa paz coexiste com a dor, mistura-se às lágrimas e sobrevive diante da morte. Essa é a paz que excede todo o entendimento. É a paz que o mundo não conhece, não pode dar nem pode tirar. É a paz vinda do céu, a paz que emana do trono de Deus, fruto do Espírito Santo. Você conhece essa paz e dela desfruta? Tem sido inundado por ela? Essa paz está à sua disposição agora mesmo. Basta entregar sua vida ao Senhor Jesus!
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    A FELICIDADE DE SERMOS CUIDADOS POR DEUS


    Não temas, pois, porque sou contigo (Is 43.5).


    Uma das verdades mais consoladoras para a nossa vida é a providência de Deus. O Todo-Poderoso, ele mesmo cuida de nós. O Deus que nos criou é também o que nos sustenta. Nele vivemos, nos movemos e existimos. Ele é quem nos dá a vida, a respiração e tudo mais. É quem dá vida à semente e multiplica a nossa sementeira. É quem nos dá o pão de cada dia e saúde para saboreá-lo. É quem dá sabor aos alimentos e o paladar para os saborearmos. É quem nos preserva a vida e nos livra do mal. Deus é o nosso criador, provedor, protetor, redentor e consolador. O apóstolo Paulo, de forma eloquente, nos pergunta: Aquele que não poupou o seu próprio Filho..., porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas? (Rm 8.32). Nossa vida não está solta, ao léu, ao sabor das circunstâncias. Está nas mãos daquele que se assenta na sala de comando do universo. As mesmas mãos que governam o mundo têm o controle da nossa vida. O cuidado de Deus não significa, obviamente, ausência de lutas e provas. Deus jamais nos prometeu ausência de aflição. Prometeu-nos presença consoladora no vale da dor, companhia segura nas fornalhas ardentes e vitória retumbante nos combates renhidos.
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    O ESPÍRITO SANTO, O NOSSO CONSOLADOR


    E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco (Jo 14.16).


    A vida é uma jornada cheia de tempestades. É uma viagem por mares revoltos. Nessa aventura singramos as águas turbu­lentas do mar da vida, cruzamos desertos tórridos, subimos montanhas íngremes, descemos vales escuros e atravessamos pinguelas estreitas. São muitos os perigos, enormes as aflições, dramáticos os problemas enfrentados nessa caminhada. A vida não é indolor. Mas, nessa estrada juncada de espinhos, não caminhamos sozinhos. Temos um consolador. Jesus, nosso Redentor, morreu na cruz pelos nossos pecados e ressuscitou para a nossa justificação. Venceu o diabo e desbaratou o inferno. Triunfou sobre a morte e deu-nos vitória sobre o pecado. Voltou ao céu e enviou o Espírito Santo para estar para sempre conosco. Ele é o Espírito de Cristo, que veio para exaltar o Filho de Deus. Ele é o Espírito da verdade, que veio para nos ensinar e nos fazer lembrar tudo o que Cristo nos ensinou. Ele é o outro consolador, aquele que nos refrigera a alma, nos alegra o coração e nos faz cantar mesmo no vale do sofrimento. O consolo não vem de dentro, vem de cima. Não vem do homem, vem de Deus. Não vem da terra, vem do céu. Não é resultado de autoajuda, mas da ajuda do alto!
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    O SIGNIFICADO DA PÁSCOA


    Quando vossos filhos vos perguntarem: Que rito é este? Respondereis: É o sacrifício da Páscoa do SENHOR (Êx 12.26,27).


    A Páscoa é uma festa judaico-cristã. Seu significado é “passagem”. A Páscoa marcou a saída do povo de Israel do cativeiro no Egito. Depois de 430 anos na terra dos faraós, Israel estava subjugado pelos egípcios, num amargo cativeiro. Sob o chicote dos carrascos e submetido a trabalhos forçados, o povo gemia e clamava a Deus por libertação. Deus viu o sofrimento do povo, ouviu o seu clamor e desceu para libertá-lo. Moisés estava em Midiã, apascentando os rebanhos de seu sogro, quando Deus o convocou para retornar ao Egito a fim de libertar seu povo. A ordem de Deus a Faraó era urgente: Deixa ir o meu povo. O coração de Faraó endureceu, e Deus julgou a terra do Egito, destronando suas divindades e enviando dez pragas para assolar aquela terra e quebrar o orgulho de Faraó. A última praga foi a morte dos primogênitos. Todas as famílias israelitas deveriam matar um cordeiro e passar o seu sangue nos batentes das portas. Naquela noite, o anjo de Deus viria e, ao ver o sangue no batente das portas, passaria por sobre eles. Em todas as outras casas, a espada da morte ceifaria os primogênitos. Nem mesmo o filho de Faraó escapou. Nessa noite, Israel foi liberto pelo sangue do cordeiro e saiu da escravidão rumo à terra prometida.
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    GEMIDOS INEXPRIMÍVEIS


    ... mas o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis (Rm 8.26b).


    O apóstolo Paulo fala sobre três gemidos presentes no mundo: os gemidos da natureza, os gemidos da igreja e os gemidos do Espírito Santo. A natureza geme aguardando a redenção. Agora ela está debaixo do cativeiro da corrupção, pois o pecado do homem atingiu em cheio a natureza. Ela sofre contorções intestinais e cólicas severas. A igreja também geme aguardando a plena redenção, quando teremos um corpo de glória, uma recompensa eterna. Mas Paulo fala ainda sobre os gemidos inexprimíveis do Espírito. Um gemido é uma expressão de dor tão profunda que não pode ser descrita com palavras. O Espírito Santo é Deus e intercede por nós de forma tão intensa e agônica, que, mesmo conhecendo todos os idiomas e dialetos de todos os povos, de todos os tempos, não encontra uma única língua para interceder por nós, em nós, ao Deus que está sobre nós. Então, geme! Os gemidos do Espírito nos falam sobre seu compromisso de nos consolar em nossa dor, nos fortalecer em nossas fraquezas, e nos encorajar em nossas angústias. Os gemidos do Espírito abrem para nós o caminho de uma felicidade verdadeira e eterna. Uma vez que ele intercede por nós e em nós, com gemidos inexprimíveis, podemos cantar agora e eternamente!
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    SOMOS A MORADA DE DEUS


    E me farão um santuário, para que eu possa habitar no meio deles (Êx 25.8).


    Moisés recebeu uma ordem de Deus para construir um santuário porque havia decidido vir morar com seu povo. Esse tabernáculo deveria ser feito de madeira de acácia, uma madeira dura, retorcida e cheia de nós, símbolo da nossa natureza pecaminosa. Moisés deveria cerrar tábuas iguais, unir umas às outras por meio de engastes e colocá-las de pé sobre uma base de prata. Depois, deveria revesti-las de ouro puro, símbolo da glória de Deus. Quem olhasse para o tabernáculo não veria acácia, mas ouro. Isso é um símbolo do que Deus fez por nós, quando nos cobriu com a justiça de Cristo. Deus não nos vê segundo nossos pecados, mas nos vê como revestidos com a perfeita justiça de seu Filho. A acácia do nosso pecado foi tragada pelo ouro da justiça de Cristo. Se o santuário é o símbolo da igreja, a arca da aliança que estava dentro do santuário é símbolo de Cristo. Somos a morada de Deus. Cristo habita em nós. Somos o santuário do Espírito Santo. Nem os céus, na sua vastidão, podem conter Deus, mas ele resolveu descer e habitar entre nós e em nós. Que verdade gloriosa! Que notícia alvissareira! Que privilégio bendito!
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    NÃO CONSTRUA MONUMENTOS À SUA DOR


    Porém ela lhes dizia: Não me chameis Noemi; chamai-me Mara, porque grande amargura me tem dado o Todo-Poderoso (Rt 1.20).


    A família de Noemi morava em Belém, a casa do pão. Mas houve um dia em que faltou pão na casa do pão, e essa família mudou-se para Moabe em busca de sobrevivência. Em Moabe encontraram a morte, não a vida. Ali Noemi sepultou sua família. Agora, ela está velha, viúva e pobre em uma terra estranha. Noemi volta à sua terra, por saber que Deus visitara Belém com pão. Rute, sua nora, devota-lhe admirável afeição e acompanha a sogra. Ao chegarem a Belém, Noemi ergue um monumento à sua dor, trocando de nome. Ela diz às mulheres de Belém: Não me chameis Noemi; chamai-me Mara, porque grande amargura tem me dado o Todo-Poderoso. Noemi significa feliz, e Mara, amargura. Contrariando o significado do seu nome original, Noemi veste o manto da tristeza e finca no solo de sua terra natal um monumento à sua desventura. Atribui a Deus todo aquele caudal de sofrimento, dizendo: Ditosa eu parti, porém o SENHOR me fez voltar pobre... o Senhor se manifestou contra mim e o Todo-Poderoso me tem afligido (v. 21) Noemi não sabia, mas, na sua dor, Deus estava escrevendo um dos mais belos capítulos da história.


    Deus ainda está trabalhando em sua vida. Não construa monumentos à sua dor.
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    A LEI DO SENHOR RESTAURA A ALMA


    A lei do SENHOR é perfeita e restaura a alma... (Sl 19.7a).


    Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras de suas mãos. Vemos no esplendor do universo seu poder e na obra da criação sua majestade. Deus deixou suas digitais impressas na criação. A vastidão dos mundos estelares, as galáxias com seus múltiplos sóis e estrelas, tudo é prova da grandeza insondável do Criador. Se a natureza, porém, proclama uma mensagem aos olhos, a lei do Senhor anuncia uma mensagem aos ouvidos. Se a criação anuncia o poder de Deus, sua lei fala a respeito de sua graça. A lei do Senhor é fonte de consolo, porque é perfeita e restaura a alma. Os corações mais atribulados encontram na Palavra de Deus uma fonte de refrigério. Os que andam errantes veem nela uma luz a lhes clarear o caminho. Os que jazem nas sombras espessas da confusão mental recebem da Palavra verdadeira sabedoria. Por intermédio da Palavra encontramos vida, pois ela é espírito e vida. Encontramos libertação, pois Jesus disse: Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (Jo 8.32). Por intermédio da Palavra somos sondados por Deus, pois, à medida que a lemos, ela nos investiga. Pela Palavra somos santificados, pois Jesus afirmou em sua oração: Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade (Jo 17.17). Dwight L. Moody disse com razão: “A Palavra afastará você do pecado, ou o pecado afastará você da Palavra”.
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    A FELICIDADE, UM APRENDIZADO CONSTANTE


    ... porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação (Fp 4.11b).


    O apóstolo Paulo se encontrava preso em Roma. Estava no corredor da morte, na antessala do martírio, com os pés na sepultura e a cabeça na guilhotina romana. Velho, trazia no corpo as marcas de Cristo. Passava por provações e privações. Mas, longe de viver amargurado com a vida, declarou: Aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. A felicidade não é uma realidade que está fora de nós, mas uma atitude interior. Há pessoas que têm tudo, mas não possuem nada. Há ricos pobres e pobres ricos. Há indivíduos que estão encerrados em cadeias, mas seu coração vive no paraíso. Outros pisam tapetes aveludados, mas sua alma vive no tormento do inferno. A felicidade não é uma coisa automática. É um aprendizado. Somos felizes quando nossa fonte de prazer está em Deus, e não nas coisas; quando nossa alma encontra deleite no provedor, e não na provisão. Deus, e não as coisas, é o manancial da nossa felicidade. Você já se matriculou nessa escola do contentamento? Já aprendeu o dever de casa? A escola da vida é diferente da escola convencional. A primeira dá a lição e depois a prova; a escola da vida dá primeiro a prova e depois ensina a lição.
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    DEUS ENXUGARÁ DOS SEUS OLHOS TODA LÁGRIMA


    E lhes enxugará dos olhos toda lágrima (Ap 21.4a).


    A vida não é indolor. Nossa caminhada neste mundo é marcada por dissabores, decepções, fraquezas, angústias, sofrimento e morte. Aqui cruzamos desertos tórridos, descemos a vales profundos, atravessamos pântanos perigosos. Nossos pés são feridos, nosso coração é afligido e nossa alma geme de dor. Não caminhamos, porém, rumo a um entardecer cheio de incertezas. O fim da nossa jornada não é um túmulo gelado, mas a bem-aventurança eterna. Entraremos na cidade celestial com vestes alvas e com palmas nas mãos. Celebraremos um cântico de vitória e daremos glória pelos séculos sem fim, ao Cordeiro de Deus que morreu por nós, ressuscitou, retornou ao céu e voltará em glória para buscar sua igreja. Teremos um corpo imortal, incorruptível, poderoso, glorioso e celestial, semelhante ao corpo da glória de Cristo. Deus enxugará dos nossos olhos toda lágrima. As lembranças do sofrimento ficarão para trás. Na Nova Jerusalém, na Cidade Santa, no Paraíso, na Casa do Pai, não haverá dor, nem luto nem pranto. Ali reinaremos com Cristo e desfrutaremos das venturas benditas que ele preparou para nós. Nossa tribulação aqui, por mais severa, será apenas leve e momentânea, se comparada com as glórias por vir a serem reveladas em nós. O nosso choro pode durar uma noite inteira, mas a alegria virá pela manhã!
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    O DRAMA DO LUTO


    Então, Jó se levantou, rasgou o seu manto, rapou a cabeça e lançou-se em terra e adorou (Jó 1.20).


    O luto é a dor mais aguda que assola a nossa alma. Não existe nenhuma família que escape desse drama. Não é fácil ser privado do convívio de alguém que amamos. Não é fácil enterrar um ente querido ou um amigo do peito. Não é fácil lidar com o luto. Já passei várias vezes por esse vale de dor e sombras. Perdi meus pais, três irmãos e sobrinhos. Sofri amargamente. Passei noites sem dormir e madrugadas insones. Molhei meu travesseiro e solucei na solidão do meu quarto. A dor do luto ecoa na alma, aperta o peito, esmaga o coração, arranca lágrimas dos olhos. Jesus chorou no túmulo de Lázaro, e os servos de Deus pranteavam seus mortos. Há, porém, consolo para os que choram. Aqueles que estão em Cristo têm uma viva esperança, pois sabem que Jesus já venceu a morte. Ele matou a morte e arrancou seu aguilhão. Agora a morte não tem mais a última palavra. Jesus é a ressurreição e a vida. Aqueles que nele creem nunca morrerão eternamente. Agora, choramos a dor da saudade, mas não o sentimento da perda. Só perdemos quem não sabemos onde está. Quando enterramos nossos mortos, sabemos onde eles estão. Eles estão no céu com Jesus. Para os filhos de Deus, morrer é deixar o corpo e habitar com o Senhor. É partir para estar com Cristo, o que é incomparavelmente melhor. Os que morrem no Senhor são bem-aventurados!
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    A OVELHA PROCURADA


    Qual, dentre vós, é o homem que... não deixa no deserto as noventa e nove [ovelhas] e sai em busca da que se perdeu, até encontrá-la? (Lc 15.4).


    Na parábola que Jesus contou sobre a centésima ovelha, o pastor não desistiu pelo fato de ela ter-se afastado do rebanho. O pastor poderia ter encontrado justificativas plausíveis para abandonar essa ovelha perdida à própria sorte. Talvez ele já tivesse alertado aquela ovelha sobre os perigos da solidão. Talvez o pastor já tivesse flagrado aquela ovelha se distanciando do rebanho e caminhando em direção a lugares perigosos. Talvez o pastor pudesse alegrar-se com o fato de que ainda tinha em segurança 99 ovelhas que estavam sob seu cuidado e proteção. O pastor não discutiu as razões da queda da ovelha. Ele foi buscá-la. Enfrentou riscos para resgatá-la. Não retornou ao aprisco até trazê-la em seus braços.


    Jesus não desiste de você, mesmo quando você tropeça e cai. O amor de Cristo por você é incondicional. Ele não abdica do direito de ter você em seus braços. Ele desceu da glória para buscar e salvar o perdido. Para resgatar você da morte, ele suportou a morte, e morte de cruz. Para dar a você a vida eterna, ele bebeu o cálice amargo da ira de Deus. Sofreu o castigo que os seus pecados merecem. Você já foi encontrado pelo divino pastor?
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    A OVELHA ENCONTRADA


    Achando-a, põe-na sobre os ombros, cheio de júbilo (Lc 15.5).


    Na parábola da centésima ovelha, o pastor procurou, encontrou e festejou a recuperação da ovelha perdida. Ao encontrar a ovelha, não a esmagou com seu cajado, mas a tomou em seus braços. Não a mandou embora por ter criado problemas, mas a carregou no colo. Não se aborreceu com o preço do resgate, mas festejou com os amigos a recuperação da ovelha perdida. Precisamos não apenas ir buscar a centésima ovelha, mas também nos alegrar com sua restauração. Há festa nos céus por um pecador que se arrepende. A igreja é lugar de vida e restauração. A igreja é lugar de cura e perdão. A igreja é lugar de aceitação e reconciliação. Não basta nos alegrarmos com as ovelhas que estão em segurança no aprisco; devemos buscar a centésima ovelha que se dispersou. Jesus foi ao encontro de Pedro depois de sua queda para lhe restaurar a alma. Nós, de igual modo, devemos ir buscar aqueles que outrora estiveram conosco e hoje estão distantes. Essas pessoas devem ser alvo da nossa oração e do nosso cuidado pastoral. Não devemos descansar até vê-las restauradas por Deus e integradas ao seu rebanho.
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    A FELICIDADE COMO RESULTADO DO QUE EVITAMOS


    Pois quem quer amar a vida e ver dias felizes refreie a língua do mal e evite que os seus lábios falem dolosamente (1Pe 3.10).


    A felicidade é resultado daquilo que evitamos e não apenas daquilo que fazemos. O Salmo 1 assim inicia o salté­rio: Bem-aven­turado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Há três progressões neste versículo. A primeira é: andar, deter-se e assentar-se. A segunda é: conselho, caminho e roda. A terceira é: ímpios, pecadores e escarnecedores. Somos felizes na proporção em que fugimos de determinados lugares, recusamos determinadas propostas e nos afastamos de determinadas pessoas. Frequentar lugares errados, viver de acordo com padrões errados e andar na companhia de pessoas erradas formam o caminho mais rápido para a infelicidade. A felicidade consiste na coragem de rompermos com determinadas amizades, dizermos um sonoro não a determinadas propostas e fugirmos de determinados lugares. Quando deixamos de fazer essas coisas, somos felizes, muito felizes. Esse conceito está na contramão do hedonismo contemporâneo. A mídia tenta influenciar-nos dizendo que a felicidade é a iguaria mais deliciosa servida no banquete do pecado, mas esses aperitivos, embora doces ao paladar, são amargos no estômago; embora proporcionem instantes de prazer, acarretam tormentos eternos.
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    UM HOMEM CHAMADO POR JESUS


    Disse-lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens (Mc 1.17).


    Pedro é considerado, com justa razão, um dos maiores líderes do cristianismo. Foi indiscutivelmente o grande porta-voz do colégio apostólico. Sempre estava à frente das grandes discussões. Até mesmo nas crises mais medonhas, ocupava a dianteira do grupo. Pedro sempre encabeça todas as listas dos apóstolos de Jesus encontradas nos evangelhos. O livro de Atos dedica os doze primeiros capítulos para destacar seu ministério. Nascido e criado às margens do mar da Galileia, tornou-se um pescador. A despeito de ser um homem de atitudes rudes e iletrado, Jesus vê nele um grande líder e o chama para compor seu seleto grupo de apóstolos. Pedro deixou as redes para seguir a Jesus. Andou com Jesus três anos, perlustrando as poeirentas estradas da Galileia e subindo as encostas da Judeia. Ouviu dos lábios do Mestre as maiores verdades e viu por intermédio de suas onipotentes mãos os maiores milagres. Mesmo fora da academia, cursou o maior de todos os seminários, com o maior de todos os mestres, ouvindo e vendo as maiores maravilhas. Pedro foi salvo por Jesus e escolhido para proclamar essa salvação a milhares de pessoas. Hoje, Jesus também chama você para a salvação. Não espere mais, corra para seus braços e encontre nele perdão, salvação e paz.
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    JOVENS SEM NENHUM DEFEITO


    Jovens sem nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria... (Dn 1.4a).


    Daniel e seus três amigos foram levados cativos para a Babilônia depois de uma invasão truculenta à cidade de Jeru­salém. Esses jovens hebreus perderam suas famílias, seus bens e sua independência política. Tornaram-se escravos em terra estranha. Porém, no meio de tanta tragédia, uma oportunidade descortinou-se diante deles. Entre os cativos, Nabucodonosor buscou jovens sem nenhum defeito e selecionou-os para irem ao palácio aprender a língua e a cultura dos caldeus, garantindo-lhes depois emprego no primeiro escalão do governo. Esses jovens comeriam na mesa do rei e beberiam do seu vinho Mas por trás dessa oportunidade escondia-se uma armadilha mortal. Esses moços precisariam passar por uma aculturação e teriam de banir de sua mente a fé em Deus. Daniel resolveu firmemente no seu coração não se contaminar. Ele não negociou seus valores. Não transigiu com sua consciência. Manteve-se fiel tanto na adversidade quanto na prosperidade. Deus o honrou e tanto ele como seus amigos foram aprovados e distinguidos entre os demais jovens. Você tem sido fiel a Deus na adversidade e na prosperidade? Tem influenciado o meio em que vive? Tem resistido às pressões e seduções? Tem-se mantido fiel mesmo diante dos riscos e das oportunidades? Lembre-se: Deus honra aqueles que o honram!
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    UM HOMEM RESTAURADO POR JESUS


    Depois de terem comido, perguntou Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais do que estes outros? (Jo 21.15a).


    Pedro desfrutou de especial comunhão com Jesus. Em três momentos especiais (transfiguração, ressurreição da filha de Jairo e a vigília no Getsêmani), Pedro fez parte, ao lado de Tiago e João, do grupo mais íntimo de Jesus. Porém, essa estreita relação não impediu Pedro de cair vergonhosamente e negar covardemente a Jesus por três vezes. Pedro chegou a praguejar, afirmando com todas as letras que não conhecia Jesus de Nazaré. O Senhor, então, olhou para Pedro que, arrependido, desatou a chorar. Enquanto Jesus era levado na calada da noite ao Sinédrio para ser julgado, Pedro com o rosto empapuçado de lágrimas saiu correndo pelo meio dos olivais, com a alma coberta de dor. Na manhã seguinte, Jesus foi colocado diante do pretório, julgado e condenado à morte. O Filho de Deus foi levado ao Gólgota e crucificado, mas Pedro nem sequer apareceu por lá. Sentia-se arrasado. Pensou em desistir de tudo. No terceiro dia, Jesus ressuscitou e mandou um recado a Pedro: queria encontrá-lo na Galileia. Pedro retornou à sua terra com o coração apreensivo. Jesus foi ao seu encontro e, longe de humilhá-lo, perguntou-lhe: Simão, filho de João, tu me amas? Pedro responde: Sim, Senhor, tu sabes que te amo (v. 16). Pedro é perdoado, restaurado e reconduzido ao ministério. Raiava um tempo novo em sua vida. Hoje, também, Jesus pode restaurar você. Volte-se para Cristo, arrependido, e encontre nele uma fonte de cura, alegria e liberdade.
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    JESUS CURA A MULHER ENCURVADA


    Vendo-a Jesus, chamou-a e disse-lhe: Mulher, estás livre da tua enfermidade (Lc 13.12).


    Há muitas pessoas encurvadas nas estradas da vida. Andam olhando para o chão com imenso peso nas costas. Estão com a esperança morta. Jesus ensinava numa sinagoga quando chegou ali uma mulher possessa de um espírito de enfermidade havia já dezoito anos. Ela andava encurvada, sem poder endireitar-se. Quando Jesus a viu, chamou-a e disse-lhe: Mulher, estás livre da tua enfermidade. Jesus impôs as mãos sobre ela. Imediatamente a mulher se endireitou e dava glória a Deus. Aquela senhora estava corcunda sem poder olhar para o céu havia muito tempo. Era vítima de humilhação pública. O maligno envergara sua coluna e colocara grande peso sobre suas costas. Sua enfermidade era crônica e nenhum remédio natural ou intervenção cirúrgica poderia trazer-lhe cura. A mulher estava possessa de um espírito de enfermidade e somente uma intervenção divina poderia trazer-lhe libertação e cura. Jesus a libertou, a curou e ela passou a viver para a glória de Deus. Talvez você ande encurvado por muitos anos. Talvez seja oprimido por espíritos malignos e viva sem paz, como um prisioneiro. Jesus também pode libertar você, curar você e dar a você vida abundante.

  


  
    25 de janeiro


    [image: ]


    UM HOMEM USADO POR JESUS


    Apascenta os meus cordeiros (Jo 11.15b).


    Pedro foi não apenas restaurado por Jesus, mas também comissionado a pastorear o rebanho de Jesus. Revestido com o poder do Espírito Santo, esse pusilânime pescador tornou-se um intrépido pregador. Aquele que negara a Jesus diante de uma servente na casa do sumo sacerdote agora enfrenta as autoridades de Jerusalém com coragem desassombrada. Aquele que fugira na escuridão da noite agora peita a multidão e a acusa de ter matado o autor da vida. Aquele que estava trancado no cenáculo com medo dos judeus agora proclama com ousadia a ressurreição de Jesus e vê milhares de pessoas rendendo-se aos pés do Salvador. Pedro foi chamado por Jesus, restaurado por Jesus e instrumentalizado por Jesus. Tornou-se um grande pregador. Abriu a porta do reino com a chave do evangelho tanto para os judeus como para os gentios. Pregou aos ouvidos e aos olhos. Pregou as grandes doutrinas da graça e fez grandes maravilhas. As pessoas ouviram sua voz e viram suas obras. Ele se tornou um grande líder, uma das colunas da igreja de Jerusalém, além de um grande escritor. Suas duas cartas são verdadeiros memoriais da graça de Deus, encorajando o povo de Deus disperso pelo mundo a enfrentar o sofrimento com inabalável confiança em Cristo.
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    O JUÍZO DE DEUS E O JUÍZO DOS HOMENS


    ... volte-se para o nosso Deus, porque é rico em perdoar (Is 55.7b).


    Uma mulher foi apanhada em flagrante adultério e jogada aos pés de Jesus pelos escribas e fariseus. Aqueles homens impiedosos queriam apanhar Jesus num ato falho e usaram a mulher como arma para seus intentos malignos. Evocaram a lei para pedirem seu apedrejamento. Queriam, entretanto, que ela fosse apedrejada por ordem de Jesus. Mas Jesus desafiou os acusadores: Aquele que dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro que lhe atire pedra (Jo 8.7b). Aquela mulher estava condenada no tribunal dos homens, mas foi perdoada no tribunal de Deus. Jesus lhe disse: Vai e não peques mais (v. 11b). O juízo dos homens é mais severo do que o juízo de Deus. No tribunal dos homens, os inocentes são condenados; no tribunal de Deus, até os culpados encontram perdão. No tribunal dos homens. a lei é usada para matar; no tribunal de Deus, a misericórdia é usada para salvar. No tribunal dos homens, os fariseus antigos e modernos escondem-se atrás da religião para destilar seu veneno contra Jesus e sua impiedade contra o próximo; no tribunal de Deus, a máscara dos santarrões e a culpa dos arrependidos são removidas. No tribunal dos homens, os mais fracos são tripudiados sem clemência; no tribunal de Deus, aqueles que se humilham são restaurados com misericórdia.
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    O CORDEIRO SUBSTITUTO


    ... Deus proverá para si, meu filho, o cordeiro para o holocausto (Gn 22.8b).


    Abraão já havia passado por várias provas. Mas agora enfrenta a maior de todas. Depois de esperar 25 anos para receber o filho da promessa, depois de ver Isaque nascer como resultado de um milagre e depois de vê-lo crescer como a consumação de seus sonhos, Deus lhe aparece e pede Isaque em sacrifício. Abraão, sem duvidar do poder divino para ressuscitar seu filho, partiu para o monte Moriá, em resoluta obediência. Abraão amava a Isaque mais do que a si mesmo, porém amava a Deus mais do que a Isaque. Quando chegaram ao monte do sacrifício, Isaque lhe perguntou: Eis o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o holocausto? (v. 7). O velho patriarca respondeu: Deus proverá para si, meu filho, o cordeiro. Abraão preparou o altar e ali ofereceu seu filho. No entanto, Deus não queria o sacrifício de Isaque, mas o amor de Abraão. O propósito de Deus era mostrar, de forma eloquente, o que ele mesmo faria no Calvário. Para Isaque, houve um cordeiro substituto, mas Deus não poupou a seu próprio Filho; antes, por todos nós o entregou. Não há maior prova de amor do que esta. O apóstolo Paulo diz que Deus prova seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda fracos, ímpios, pecadores e inimigos. Que grande amor! Que eterno amor!
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    CONDENADA PELOS HOMENS, PERDOADA POR JESUS


    ... lhe disse Jesus: Nem eu tampouco te condeno; vai e não peques mais (Jo 8.11b).


    Jesus revela o amor de Deus à mulher apanhada em flagrante adultério (Jo 8.1-11). Os acusadores santarrões, mesmo torcendo a lei, falavam em nome da lei para condenar. A mulher nada tinha a seu favor que lhe pudesse trazer esperança. A única coisa que ela podia esperar daquela vergonhosa cena era a morte inevitável e dolorosa. Jesus, porém, não age por pressão da multidão sedenta de sangue nem se deixa enganar pelas artimanhas humanas. O reto Juiz discerniu os propósitos malignos que governavam os acusadores. Em vez de expor a pecadora a uma situação ainda mais humilhante, Jesus levantou a ponta do véu e alfinetou a consciência dos acusadores, dizendo que aqueles que estavam isentos de pecado poderiam começar o apedrejamento. Nesse ínterim, Jesus escreveu com o dedo algo no chão. Talvez pontuasse em letras garrafais os pecados ocultos dos acusadores implacáveis. Talvez trouxesse à plena luz da manhã as iniquidades ocultas daqueles que estavam prontos a condenar. Depois que todos os acusadores se afastaram, envergonhados pelos seus próprios pecados, Jesus, sem desculpar o adultério da mulher, mas abrindo-lhe uma fonte de esperança, perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou?... Nem eu tampouco te condeno; vai e não peques mais (v. 10,11). Agora mesmo Jesus também pode perdoar os seus pecados.
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    A GRAÇA É MAIOR DO QUE O PECADO


    ... mas onde abundou o pecado, superabundou a graça (Rm 5.20b).


    Jesus não disse à mulher apanhada em adultério que o seu pecado era coisa de somenos. Não passou por alto seu delito, subestimando a gravidade da sua culpa. Jesus mostrou a necessidade imediata do rompimento radical com a prática do pecado. Entretanto, em vez de condená-la, ofereceu-lhe perdão. Naquele tribunal, o único que tinha autoridade para condenar aquela mulher era Jesus, mas ele a perdoou. Deus não tem prazer na morte do ímpio; pelo contrário, deseja que ele se arrependa e viva. O autor aos Hebreus nos fala desse perdão cheio de misericórdia: Pois, para com as suas iniquidades, usarei de misericórdia e dos seus pecados jamais me lembrarei (8.12). A mulher arrastada aos pés de Jesus não profere nenhuma palavra em sua defesa. Ela se vê humilhada, acusada, indefesa, à mercê do julgamento. Mas recebe graça em vez de juízo; perdão em vez de condenação; misericórdia em vez de justiça. Muitas pessoas tentam driblar sua consciência e inocentar a si mesmas. Essa mulher não se desculpou. Seu silêncio diante das acusações foi uma confissão contrita. Então, Jesus lhe perdoou o pecado imediatamente, completamente, cabalmente. De igual forma, Jesus também pode perdoar os seus pecados e dar a você a segurança da salvação.
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    O DRAMA DA INFIDELIDADE


    Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque Deus julgará os impuros e adúlteros (Hb 13.4).


    Os fundamentos da nossa sociedade estão sendo destruídos. Os valores morais estão sendo invertidos. Aplaudimos hoje o que deveria merecer a mais contundente reprovação. A infidelidade conjugal deixou de ser uma exceção nesta sociedade decadente. Hoje, mais de 50% dos casais são infiéis ao cônjuge até a idade dos 40 anos. Isso é um atentado contra o casamento e sinaliza um colapso na família. Os valores morais absolutos estão sendo tripudiados na mídia e nas cortes judiciais. As verdades que sustentaram, como coluna, a sociedade ao longo dos séculos, estão sendo escarnecidas nas ruas e ridicularizadas em nossas casas de leis. O casamento tornou-se uma experiência passageira. Troca-se de cônjuge como se troca de roupa. A sociedade aplaude o conceito equivocado de que “o amor é eterno enquanto dura”. A infidelidade conjugal é vista como uma conquista, não como um sinal de decadência. É incentivada, em vez de ser combatida. Os frutos da infidelidade conjugal, porém, são desastrosos. O fim dessa linha é a vergonha e a morte. Os adúlteros não herdarão o reino de Deus. Quem comete adultério está fora de si, e somente aqueles que querem destruir-se cometem tal loucura.
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    O TRIBUNAL DE DEUS E O TRIBUNAL DOS HOMENS


    O SENHOR é misericordioso e compassivo; longânimo e assaz benigno (Sl 103.8).


    Qual é o tribunal mais austero: o tribunal de Deus ou o tribunal dos homens? O tribunal dos homens é mais difícil de ser enfrentado do que o tribunal de Deus. Foi por esta razão que, quando Davi precisou escolher entre o juízo de Deus e o juízo dos homens, preferiu cair nas mãos de Deus, e não nas mãos dos homens. Disse Davi: Caiamos nas mãos do SENHOR, porque muitas são as suas misericórdias; mas, nas mãos dos homens, não caia eu (2Sm 24.14b). No tribunal dos homens, um João Batista vai parar na prisão e é decapitado, enquanto um Herodes adúltero e assassino ocupa o trono. No tribunal de Deus, um ladrão condenado à morte, encontra perdão e é salvo na hora da sua execução; mas, no tribunal dos homens, o próprio Filho de Deus, inculpado e santo, é condenado à morte. No tribunal dos homens, José do Egito, mesmo inocente, é levado para a prisão, e a mulher de Potifar, que tentou seduzi-lo, é considerada molestada e inocente. No tribunal dos homens, Jesus vai para a cruz e Barrabás toma as asas da liberdade. No tribunal de Deus, a justiça se assenta no trono, mas no tribunal dos homens, muitas vezes, a injustiça desbanca a justiça. No tribunal de Deus até o culpado arrependido encontra perdão; no tribunal dos homens até os inocentes são tidos como culpados.
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